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A FAUNA DA ILHA 

DE S. CATHARINA 
］］ｾ＠ Ｍｾｾｾ＠ --==== 

Quando OI primeirol occidenlaea apor
taram á Ilha, a lua F auma necessariamente 
devia ser a meama do Iittoral fronteiro_ A 

**. O Bolttim COTIIII1(>I'cial, com pequena largura do Estreito permittia a 
o presente numero inicia suas publica-passagem livre de perigos para eaae sem 
çôes na proficiente Escola de ａｲｴｩｦｩ｣ｾＬ＠ numero de aoimaes que tio ricos tomam 
por ter-se dissolodo o gabinete da Phe- a nossa Mamalia e Aves_ 
nix, onde por mais de anno imprimimos O acresclmo relativamente grande de 
este quinzena rio. população trazida por Velho Monteiro 

Justo é que rendamos preito home- devia accarretar, em pouco tempo, com ｾ＠
nagem e agradecimentct ao operoso con- extensão das maiores e principaes especies 
ｴｾｲ Ｎ ｲ｡ｮ･ｯ＠ sr. Eduardo Silveira pela pe_ de caça e, quasi podemol affirmar, esses 
nCla com que 5'eITlpre se houve na feitu- qumhentos mdiol, que Monteiro para cá 
ra do Boletim, que nos valeu repetido! ｣ｯｮ､ｵｾｩｯＬ＠ faziam a sua alimentação quasi 
elo gios. exclusiva de aves e mamileros, porqne as 
. A ｾ､ｩ｣￣ｯ＠ de hoje, trabalhada pelos fructas ahmentaveis da lIha slio hem pou
In telhgentes educandos da E . de Arti- caso 
fices, sob a competente e criteriosa di- . As antas e porcos, jaguares e jaguari
recç&o do sr . Euclydes Schmidt, perito ar- bcos foram os primeiros a desapparecer da 
tista - typographico, representa o que d- superficie da Ilha, o que não podia deixar 
les poderão realizar. A difficiencia do de su<:ceder, altento ao limitadissimo espa
ｾ｡ｴ･ｲｩ｡ｬＬ＠ o atropello da publicação occa- ｾ Ｌ＠ que facilitava as montanas que lhes fa
slonaram falhas e determinaram senões: zlam. 
ｾｳｴ･ｳ＠ e aquellas desaparecerão, porem I . ｃｯｾ＠ o correr dos tempos outras espe
em futuras publicações, dados a norma- Cles bveram o mesmo destino de modo 
lidade dos trabalhos e o espirito pratico que, ｨｯｪ･ｾ＠ hem reduzida é, em generos e 
e habil do digno director da secção gra- em quantidade de individuos, a nossa fau-
phica da Escola. na insular. 

Acolhidos, assim, á Escola de Arti- Passemos um rapido olhar sobre os nos-
fices, esperamos continuar a manter o sos habitantes das maltas. 
nosso orgam dentro do programma traça- A maior caça é o veado pardo (cervus-. 
do a , . de Janeiro de '9' 8. rufus), que està actualmente acuado nas 

A Di r eccão 

DR. CEZAR SAllTOBI 

maltas do Ribeirão e Pery, mas o seu fim 
･ｾｴ￡＠ proximo pois que dessa nobre espe
cle poucos exemplares devem existir. 

Depois delle, em tamanho, vem a capI
vara, que mora nos banhados do Rio Ta· 
vares, T res Pontes, Pantano do Sul e Ra-

Depois de uma prolongada estadia na tones. 
Europa , onde teve ocasião de aperfeiçoar- Este grande roedor (hydrochoeru! ca
se em seus já vastos conhecimentos de cirur- pivara), deve a sua existencia ao seu ha
gla, durante tres annos, em um hospital mili- bittat. oh Nos banhados quasi inaccessiveis 
tar de Milão, acaba ?e ｾ ･ｾ ｲ ･ ｳｳ｡ｲ＠ ao Estado, é difficil caçaI-o . Terá, por isso, seus dias 

Dr Cezar .Sarton, dlsllncto medico que mais prolongados . I 
em Lages. delxou.seu nome recommendado I O tamanduá tetradactyle ou minm , Iam
como ｡｢｡ｨｳ｡､ｾ＠ chOlco e ｯｾｲ｡､ｯ ｲＮ＠ DeseJa- bem existe na ilha; a paca (coelogenes pa
mos aS S. felIz ｰ･ｲｭ｡ｮ･ｮ｣ｉｾ＠ ｮ｡ｱｵ･ｾｬ｡＠ clda- ' ca), o macaco (cebus); o préa (cavea aprel); I 

de serrana, onde pretende fIxar relldencla . o gambá (didelphys); o coaty mundéu 

Ｈｮ｡ｾ＠ aoIitaria); o coaty de ... 
_Iil); a Ioaara e a irua 110 OI 

ferol habdanta da ilha, feItoI da 
riquiuima fauaa aeraI . 

Faliam á ilha quui todo. 
canidea com excepçlo do proc:yoe 
voros; ?' mycetea. os porCOl (dJ,altyld) 
anta ( lapyru); o veado Yir' (cetl9W 

moringol); o veado vermelho 
nus); o cervo (cerYUa o 
branco (cervua campestrÍI ou bla 
dOI carnpoa); os zurrilhos (mephytil .... ____ _ 
r.anl); ai cotia. (aguti); o tucotuco; OI 

ｾ｡｣ｨ｡ｩｮＮ＠ (cania bruilienail)j o guará ｾ＠
JUbatUI); o tamanduá bAndeira (.mia· .. 
phago jubatu.j etc. 

Quanto à. ave. IUCCec\eO mesmo 
á mamalia. Das grandn elpeciea de 
hnaceDs. só temos dous cryturidea: o 
cuco e o nambu; das penelopes 
todos e somente aortali da uacuamr 
receu nessea ultimol tempos. 

O odontophorus não é encontrado 
mattas da ilha, oqueadmira, pois que 
uma ave essencialmente nemorenlÍs e 
hendo-se occultar perfeitamete, devera 
escapado , destrUição. 

Faltam as especies menores dos 
rui, a jaó. as nambupevas e a 
Abundam os tucanos de dual especiea. 
pavões, a. arapongas algumas ･Ｌｾ｣ｩ･｡Ｌ＠
pombas, e ｱｵ｡ｾ ｩ＠ todos 05 passare. Nlo 
passivel a enumeração de lodas as 
da nossa omithologia, que é na ablÜlal 
opinião de GoeIdi, director do Museu 
raense, uma das mais ricas do Brazil. 

Faremos um estudo e pecial numa 
graphia-Aves de Santa Catharina-, 
temos em preparo. 

Vieira da Rosa. 

o 1010 ｾ＠ • ｰ･Ｎｬｮ｡ ｾ＠ culllnl-o ｾ＠ toru&.a 
pod ....... 

o 18" • .-Ior que Jula. N!'mpre Ji. .. ber 
par. ､｡ｊｮｬｲＬｾ ｲﾷﾷ ｴ･＠ pelo qut' pode 
com a r.pcneoua dOI taaa <.oJlnod. 
o r UIO&mcolo d", bons In roe, ｾ＠ 11.111 
prdrnCtOlO que YOIUnlllnamnte te pnu d-
re. dementOl de pro P' ml.da A qn ultun 
Ir um Ｇｾｍ＠ de conh\wnenIOl Iheonccu e 
IUJeltOl • ('oDhD"O ｰｲｏｦｔｾ＠ que ud. cba 
DOVot meios de preparar o 1010. telDe&r. 

COnH'nar OI ｉｾ ｏｉ＠ .,nccl ... ｾｯ＠ o 
• produ.!u cada vu .... e mdhor. em m..
e c.om .... cr lucru 
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II1JIOClPIO DB ＮｾｄＸｉｉａＮｲｏ＠ •• 

Trabalho de divulgaçlO ｾｏｬ＠ nOllOl 

( ｲｩＧｾｲｲ､ｲｩｬ＠ da. Rcsa I I'zado pelo Buletlm Commer-
I' t. ores org,ln 

DA 

jl arte de' ser fa1:xelro 
Os n08l01 valor 

PARTE OFFICIAL 

tIIlfllll I IURIl.DNUS 
d 1857 a rinL, sob a direcçlo de 

.......... lhiidode p,,!.Iiu po< Decnt. L) )86 H. Richelot. prefacian o. em ' . 
.. Ne,.b • do 1917. do Co ...... ｾ･､ＮＬ｡ｬ＠ traducçlo da grande obra de Scherer, Hts- LAERCld CALDEIRA 

If:j""rruo de Dirednria. em 12 de 

de 1919 (Re, 1111/0 da nda) 

bl .. ｾｕ･ＮｴＴ･ＭＨｾｦｬｩｎｮＮ＠ da Praça 
CoDlDllerc.IO de Cachoeira (R. Grande 
Sul). cammunicaorlo a po<Se de sua 

Dire.:toria: do sr. Padua Salles. da 
ｾＺｴｯｬＱＦＧ＠ Geral de Indu<tna e Commercio 

S. Paulo. pedindo a ｲ･ｭ･｡ｾ＠ de pro
da I voura e industna. pau o mo -
que quelle E tOldo tem organilado; 

dr ｖｕｾＱｲ｡＠ Souto. RIo, remettendo o 
heam to de 5 caixas de formicIda pa 
esta Assoclllçio. 
]', rrI nm/r<-do dr . Affonso Cost" 
lindo informações commerciaes; Idem . 
.do ｣ｯｴ｡ｾＧ＠ do mercado do RIO Ja-

tona do Commercio de' todas. as nações, (Membro do In •• HaI .• G. Ca.h,) 
vê no descobrimento da Amenca um suc- 's. ｾ＠ Ilha d. S. Cathan .. lO ü ..... dado a aHn' 

erou e transfor.. ｾＩＮｯ＠ pohtic.a que merece, e te uveaaem aproveitado 
cesso gigantesco . que ｾ･ｧ･ｮ＠ d.VlJ • .". ..... ""aa'" que .lIa oU.roc., com\". 
mou O Commerclo UOlversal.. • •• d. o util com o aarad •• e1. oem dU'lda _. dia 

A
ch que até então elle não sahua d.os hOJe o Par., .. do B,uil' P.ulo d. Bnto, MEMO· 

• RIA POLlTlCA 
limites do Mundo Antigo. era ｰｯｾ＠ aSSIm A Duecçio do Boletilll.Comlllercialac 

d · um commercio terrestre contlOental. f Izer. d' ceita. desde já. quaesquer lO ｯｲｾ･ｳ＠ que re-
não passando. nas suas maiores au aClas putará valiosos. para essa pubhcação, 

'.:_.. de uma simples cabotagem, De-
manw • ....,. M d é R A TB ｊａｾｏＮ＠ ｾ＠

poi do descobrimento do Novo un o , fi' 11 
que o Commercio foi se ala,strando pelo S'.! ja hmi11lo Cammercial .e ,OflIGOpO I, 

globo inteiro, tornou-se ･ｾｮ｣ｬｾｬｭ･ｮｴ･＠ ma- • Ｌｾ＠ ＮｾＮＬ Ｎ＠ I 
ritimo. lançando-se com ｊｏｴｲ･ｰｬ､ｾｺ＠ por to- are dito Agriao a 
dos os mares e por todos 05 ｣ｯｮｴｾｮ･ｮｴ･ｳＮ＠ . I 

Aproveitemos o extase rhetonco do 11- Não é de hoje que a nossa avoura vem 
. d Co --ntindo a falta de numera rio para desen-lustre official do Ministeno o mmer- ｾ＠ I 

cio da França. para conduzir o nosso resu- volver as suas culturas. e será ta vez e.sa 
. é L . d N Mun a causa principal do atraso em que se v@ mo hlstonco at as 'Tontelras o ovo - . ' da ' 

intcgl 
nilo ｾ＠
IIIserl 
11111 ql 
DOSH 

ve\1lI 

• • 
da P 
pedi c 
seguI 

do que é onde mais se aviva o nosso in te- envolvida esse pnnclpal ramo nqueza 

U;JlI,foCIl(aO- ()f;icio., ao Sec. da resse \ nacional. . aLComo 
U!lelilrta ｂ･ｮ･ｦｩｾ･ｮｴ･Ｎ＠ desta Capital. ' A' larguissimas pennadas. acabamos de Outros paizes ｾ｡ｩｳ＠ bem onenta?os do 

,adet:erlIOO a communicação da posse de percorrer trinta seculos de actividade com- que nós, nesse parllcular. têm ､｡ｾｯ＠ as sual 
nova directona; ao seco do Centro Com- mercial vendo onde e como ella primeiro industrias, Agricolas todo o apoIo de que 

rcial de S José do Rio Pardo; idem. surgio, 'porque trasmites se desenvolveu. carecem ea prova disso temos no telegram
m. ao se<: da Associação Commerclal quando a navegação lhe foi propiCIa. e a ma que ｡ｾ｡ｩｸｯ＠ ｴｲ｡ｮｾｲ･ｶ･ｭｯｳ＠ procedente 
Parnahyba. idem, Idem; ｡ｾ＠ sec, da As- parte que lhe coube nas relações entre: 05 da Repubhca Argentma: 

Commerctal de ,1lOas Geraes. povos, alliando-os no mesmo pensa":,ento: I ,BANCO.DE LA ｎａｃｉｏｾ＠ - BlIe1l0J 

ｉ､ｾｭ［＠ ao Sec. da ASSOCiação I o bem estar individual que é a essencla do AlI·es. - A Imprensa desta capItal, com en
do Ｑ｡ｲ｡ｮｾ￣ｯＮ＠ idem. idem; progrelso e da riqueza material das nações. comios ao governo. da Republica, dá publi-

Im_ foellmam & Cla agradecendo a Vimos a Phénicia emprehendedora. Car- cidade ao relatono que o Banco de La 
nmunicação da sua nova firma ccmmer- thago opulenta. Roma triumphante. e as Nacion acaba de fornecer, relativamente ao 
I; ao sr I?ireclor do Thesouro .do Esta- I embarcações phenicias. carthaginezas. ve- exercício .de 1918, na ｰ｡ｲｴｾ＠ que se refere 
, ｣ｯｭｭｵｾ｣｡ｮ､ｯ＠ achar-se ｡ｵｴｯｭ｡ｾｯ＠ pe- l nezianas. catalãs. a ｾ･ｭｯ＠ e a vela, abar- a ｾｭｰｲ･ｳｨｭｯｳ＠ para desenvolVImento econo
Directona a receber a subvenção a As- rotadas de mercadonas. coalhando o Me- mico da nação. 
:iacão, o H Florencio Costa seu thesuu- diterraneo, transpondo as columnas de Her- Esse relatorio, que foi entregue ao Minis· 
ro, aosr.llirçalda Silva, chefe de Secção cules e: sulcando os mares occidentaes. terio da Fazenda, constata uma reacção ge-
Agricultura ｾｯ Ｎ＠ Estado de Amazonas. Portugal foi beijado por essa onda de ci- ral em todo o paiz no sentido do seu maior 
･ｮ､ｾｮ､ｯ＠ a ｳｯｨ｣ｬｴ｡ｾｯ＠ da ｲ･ｭ･ｳｾ＠ de um Vllisação: Beijo fecundo I Assignalamos o desenvolvimento agricola e pastoril. De ac' 
emp a.r de nosso ulumo RelatoTlo rebento da escola de Sagres, d)rdo com as suas cifras foram emprestadOl 
ＧＯ･ｉ Ｂｾｲ｡ｭｭ｡＠ -ao dr VIena Souto. ,Colltinua) durante o anno de 1918,60.472.218 pe-

dmdo urgente prOVIdencia no 5enlldo sos aos agricultores e 108.442.008. pe-
ser nossa praça provida de kerozene. 50S, aos criadores. Com esses emprestimOl 

ra Que não fique prejudicada. especial- Em artico pubhcado pel. 'Revoe I.te,nabonal o banco obteve um lucro de 18 milhõet 
I od 'I d V ·" de Sociolopa', o li. Jeu Finol trata d. poulbili-

a pr l'cçãO ｮｾ｣ｬｯｮ｡＠ ao r. lei' dado d. lO prolo,..,. vi<! h ...... , A educaçio de pesos. 
Souto a S. Ex . e l\cceitando •• hni<a. racio .... d. amuhan, diz .11., penrut· O numero de agencias succursaes do Ban-

d L d" urlo cOlUernr o "'or do homem albD de um .ec.ulo bl 
e .. erozene que se IgnOU E.e.at. uma hY1'eDe de .dad. madu:r •. calDo .... t.. co de La Nacion. em toda a Repu ice. 

·dI!f-nOl. acre5Centando ｾｴ｡ｲ＠ autorisado, a hYl'eae d .. cnaJIÇU. d ... e1ho.. Propocuem.... alcança a um total de 184, das quaes 106 
I d b fi IUU DOr .... e ... ihamot reepatal .... 56 ... ,m .. edade 

O vaore tratar o em arque, a r- madura .. prol .... ｾ＠ .. h.<en> ..... , IUcced •• do. funccionam em edifidos proprios, 
Qaàroz oreira, do Rio. I'" ..... dhice ..... Commentando esses dados, alguns jor-

Ro.pacIo coa OI mOllClCUlara. e aprOYClludo 
.... ｾ＠ Morara para pron- todoo • ｭｾ＠ ' •• , da ocieoaa mode ... , pod« .... , naes dizem que bem poucos paizes do 

lellpálto ela 1_ e • de pelrolia; ::: _-_e • """"ai .... " •• eded. de 150 do terão obtido melhorei resultados do 
... daS P_, ..... I". ___ o li. FlDOt, que .. cea· a Republica Argentina com o emprego 

---•. A..doda_..uobio<U· . d . I .......... _ ........ " • r...... capltaes em proveito a agncu tura e 
•• ipoW... a..... .... da Ira· criaçlo nacionaes, dasaes a que, DOI 

.......... -:-_-:.::: zelDO"OI, prefereocialmente, te de1'e 
tu o maia fraaco, o "I decidido 

poca 
por 
rotio 
quel 
tom 
lOCO 
que 
sas 
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CUM:e ... • ala -.po 

• . • t dei ou de 

4ocoDlpradtr 
00 I'M"Bl& ODE LO O pon
ｾｯ＠ chlc da ,,\lte Flon.mopohtana . . po1r ｯｾＢｵｬｊＨｬ｡＠ 4 uinzcua (Ie Março 

OlrCII ar lia" . l 
. ｾｾＺ［ｳｉＮｩｦｴｬ＠ romll/ rl 'r /

II 
. 

A f 111 (lc (!lIC ｣Ｚ［ｴｾ＠ ［ｲｲ･ｧｬｬｬ｡ｲｈｾｬ｜､･Ｎ＠ ｾｉｉ＠

re; dl idor. pn.eDtÍYoe cunli1íi»: 
indi-ridaal, euthaloiatmO -a c:e
"FD c:iVlca. que ｾ＠ e .. ln .... rda da c:08ec:
tividede, a maou\encjAo e e atendeza da 
patria·. 

ｾｉ＠ RO DE LA.". J -Fabnca 
di, por Co la ｾ＠ Cio ·l'alh"c"a. 

lac 
re-

vem 

essa 
se vê 

Rueza 

os do 
5 suas 
e que 
19ram. 
ｾ ､･ｮｴ･＠

ｾｵ･ｮＢ Ｌ＠

bmeo· 
publi. 

de La 
nte ao 

ｾ＠ refere 
ecooo-

Mioll' 
oge

u maulI 
De ac' 

restadO! 
ｾＱＸ＠ pe-
08. pe-
,estimOl 
milhÕel 

dos.. 

iutcgralllll'ntc ftlhem a ta ＼ｬｬｬＧ･ＨＧｾ｡ｯＬ＠
: prcj'tll]i(!ue, em nA,la, a V. M.", 

n,\O • ｾＮ＠ I j' 
IIIserirenlO!\ ｡ｬｬｵｭ ｬ Ｚ ｜ｏｾ＠ !'l:!pCClae!l Ｈｉｬｾ＠ Ir-

que têm cOlltractos comnOSl'O, elll 
I\lR . . ' 
DO RaprOlCillH\ e.ticçào em revistA, Hcn 1-

vehn('ull' 1l1l'Ih)ra(lo. 

-c»- CJ "4-'. ｃｬｾｉｌ＠ ｾ＠ lLIT R de-
«Façams nós a resrureição dagloria do ｾＱＮ＠ LeI Illan & S\,ivak EI'pl"nalida,le em 

BrasIl! Não a podemos fazer em poucos ｡ｲｴｬｧｯｾ＠ para • Ilitarl·!;- Hlla 'l'lroden-
d e e 1 tes n. 8. 

IM. n m m poucos ustros, por um 4.I ..... ｾｄｅ＠ .'BRIUA DE IIOVE-
ｰｾｯ､ＬｾＬｯ＠ de ｴｨ｡ｵｭ｡ｴｵｲｧｴｾ＠ ｳｯ｣ｩ｡ｾＮ＠ )1as ine- IS- d, Carlo" !{eml ele \{ua João PIO
vlta\'e.mrnte a [aremos, SI, Iml'lfados pela o n. 11. 

A Direcção 
nossa crença e pelo n0550 patriotismo. la- \ Agua aatl perlodlt' DI' Baal 
vrarmos ai d P '1 . I contra Intl'rm'l ntt' . a ma o naSl, como os agncu - SAP .... T . .\B1A ｒＮＺｓｐａｾｒｏｌ＠ de 

ＭＭ ＭｾＬＮＮ＠ ｾ＠ ＮＮＮＮＮＮＭＺＺＺＺＭＭＭ ｟ ｾ＠

.* * O Dr. Vieira Souto, Commissario 
da Producção Nacional, attendendo a um 
pedido da A. Commercial, ｡｣｡ｾ｡＠ de con
seguir uma remessa de 200 caIxas de ke
rozene da Standard Oil, para o Commer

cio d' esta Praça. 

tores ｬ｡ｾｲ｡ｾ＠ o seu campo: com o tempo \ Juhão Gilg, gu Completo 'orUment'l 
e a paclencla, com a vontade e a arte, dan- dI' ＨＧ｡ｬｾｉｈｉＨＩｾ＠ H. ｃｯｵｾＮ＠ ｾＮｉ｡ｬｲ＠ .. n' 2-l 
do toda a força do braço e a alegria do co- A Ｂｾｋｾａｬｉｂｕｃａｾａ＠ d" S o 
ração a todos os lngcs sublimes trabalhos uza & (!" FI'Zen!!a, Armannho, Cha-

q
ue o sólo x' d t h péo e I rrlllnulmb-J{. ('nn . ｾ＼ｬｬｲ｡＠ n 

e Ige, -o erro e e o aman o, 26 A 
a aradura e o alquive, a semeadura e a CÃS" FAlIlLIAR Fazeoda!; Ar 
réga, -antes do dia nobre em que, coroando \I1arlOho Calçado'>,e Chapéus etl' I'te 
e abençoando o sacrificio, surge o esplendor Hua Jons Malr? n' 10 .\. João.' jorgt-----
da seára PU.\.RlIACIA POPl!l .. "1l d 

Não é de hoje que vimos acompanhando 
com sympathia a operosidade d' esse alto 
funccionario do M. da Agricultura, sem
pre solicito em desempenhar, com muita 

O' . d ,. Jo (. Chn to\ão de Oliveira-R. J 
programma esta assenta o, e e slm- Pinto n í 

pIes e velho: a educação civica, firmando- CA FÉ POI"['LAR-rll' E-\iini 
se na instrucção primaria, profissional e mili· ｌｩｾｯ＠ ki E' () calé mal ｉｲ･ｱｵ･ｮｴｲｴｾＨＩ＠
tar.. ta Capital. 

ompetencla, os arduos encargos do seu de
partamento administrativo. O' essa activi
dade, a nossa Associação tem recebido 

sobejas provas. 
De homens d'essa tempera, estão neces-

sihndo muitas das nossas repartições publi
cas, para contrabalançar o seu defeituoso 
apparelho burocratico, moroso e afogado 
no regimen da papelada. 

Se o que ahi temos como administração 
publica já não satisfaz as exigencias da e
poca, cuja feição predominante traduz-se 
por uma inercia generalisada e por uma 
rotina patente, imaginemos as difliculdades 
que nos assoberbarão, quando o n0<50 paiz 
tomar o Ioga r preponderante a que tem 
incontestavel direito no mundo econoll\icO o 
que é uma questão de tempo, taes as nos
sas condições favoraveis quedesempenharão 
o seu papel no momento preciso. 

Então não SÓ de homens como o Dr. 
Vieira Souto, careceremos, mas tambem de 
uma radical reforma nOI nossos methodos 
administrativos. 

• • _ *Oõi: iQ"''''''''''''''...-v-, ---

Pnlavra de energIa e fé 

(O. Bilac) 

ｉｌＧ｜ｌｵｴ･ｮｾｯｳ＠ todos I reajamos e trabalhe
Si para o rcinoma si co 

IC Clacebriu, apesar do pacien
her4 .. tenacidade do. sa-
1iI ...... rq. - pai. o outro, 

esiatiu o 
hcil. ao al-

ＭＭｾ］］ｾ＠

, Ｇｾ＠

$ : ci 1') . t.if . 
ｾ＠ ｾＢＬＧ＠ ＱＡＩ｡ｉｊｨｾｴ｡＠ ｾ＠ ｾ＠ til. ｾ＠

IINDUSTRIAES, IMPORTADORES E ｅｘｐｏｒＭｾ＠
ｾ＠ !ADORES EM GRANDE rSCAU ｾ＠
ｾｃａｾａ＠ MATRIZ, em JOLNYlLLE' e FILI· ｾ＠
ｾ＠ AI':' , em MAFRA E . ｆｒａｾｃｉＧｃｏＮ＠ . 

$ 
, Fabricantes das mais afamatlas marcas:..-e 
ｾ､･＠ ben'a- matte, beneficiadas COIII 1\ pura ｊｬｬ･Ｎｾ＠
ｾ､ｏｂ＠ melhores hervne calbariuenses, ｰｲ､ｴＧｲｩｴｬ｡ｬＺＡｾ＠
'))pelos mais fino!\ paladares' . ｾ＠
ｾ＠ ｾｾ｡ｨｲｩ｣｡ｯｴ･＠ de PonlA de Pam, Arame Far · 
ｾｰｮ､ｯＬ＠ Tecido de Arame, Telas ESl?eciapl:\ para 

J anl ns, Viveiro Ile passaros qumtaeA. 
Protlucto olidos, moderuo", lintlo!:!, belll 

acabado, que honram n no s8IndustriR. 

$10inoillt ｾ｡ｮｬＮ＠ ｾ｡ｬｾ｡ｲｩｬｬ｡Ｍ - ｾｲＧＤｩｬ＠ I. 
Em!. Telegr. «O ｾｃａｒ＠ • i) 

CODIGrS A. B. C. 4 •. e h .• Ｈｨｾ＠ ｾ＠
ｾ＠ S T. & HUNOIUS ' 

ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｊｾ＠ ｾ＠

• 

• 

• 

• 
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Balanço 1916 

tüulCrol flllglIe • • • 
H-.II'WIIII lecJuair • • • 

pol ragalad pre 

. . 12.428:314$830 
: . . . 9.257:59 157 
r IDeDte • 3.060:457 200 

a vida poliCdl yencidu darul 
doe A i doe. . · . 3.66:?:996$2:.>o 

IOrteadu . • . 
PeaI6ea t' ReDd Vital;ci ... 
ReleJ tU apeei. e IObr . 
Toaal de beneficio. . . . 

· . .1.19'2: 75000 
· .I18: 23$760 

771:162$&17 
ＱｾＮＳＰＮＴＹＲＺＱｏｾ＠ 54 

DEPARTAMENTO DOS ESTADOS DO SUL 

Avenida Rio Branco. 22-26 
RIO de Janeiro 

ｃｬｐｬｂｬｉｭＢｬｲｾ＠ lF ｏｬｐｾＮｭｴﾻ＠

ra m'onnações com Eduanfo Horn. agente P. banquei. 
r1 nesta cidade. à rua João Pinto n . 10 

］］］］ｾｾ］］］］］］］ｾｾ］］］］］］］＠

.... RI ... : IASISPECK. faiu 1'" tal N. 31 

A ASSIS & COMP. 
RepreIeDtIDles e depo.itario 

a_ Coa ｾｉＢ･ＢＢ＠ r ... ｾＮ＠

1 Ribeiro 
\ Codigos A. B. C. 5 th. Ed. 

Scott's lO th Ed. 

Ageute. para todo o E.tado de Santa Calharina da 

rllJlUia te emas IlJ1tiIo! e ｔｾ＠

MINERVA ｾ＠x 
ｾ＠ｾＬ＠ - ... w. - ｾｴ＠ rnl', 6 -I, i ｾ＼＠ . 

Capital R.. 1.000:000$000 ｾ＼＠

Oepo.ito DO The.ouro Federal...... 200:000_ ｾ＠

Autorizada a funcá.Jo r po Patente N. 20. ｾ＠

End. teleg.--WENOHAUSEN 

lIanu1.dura 'r talllisas 
qualqnrr qualida'r 

(dinria pr.pri.. jftauiu I 
'arfa rltrfrira. 

LLOYD 
ｾｸｭＮｴＺＡｲｉｄＮＱｕｏ＾＠ li: .IlD(D)D'!:&I 

= 

A mais importante em preza de 

navegação da America do 
se vapo:-es e 126000 tODel .... 

• 

P .... tr ••• porte de pas agfllro fl"""" 

LIIhaJ iltn3cioucs VardX6J-Torl, Nora Orlu, Bulllifll' 

Y1déo, Linhas d C wle e DCQD6Da cabotagcm liDl ｾ＠

Vapores de primeira 
LUXUOSAMENTE ORNAMENTADOS 

DO TODO o CONFORTO 

Agente HEITOR BLUM 
PRAÇA 15 lJE NOVEMRO 

ＨｾｂｒａｑｯＩ＠
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